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Resumo: 
A maca,úba apresenta grande potencial para produção de óleo e o seu consorcio com pastagem sob o sistema 
silvipastoril pode melhorar a qualidade do solo por meio do aporte de matéria orgânica. O presente trabalho teve por 
objetivos avaliar os efeitos do cultivo exclusivo e consorciado de macaúba e pastagem sobre estoques de C orgânico 
total e C lábil e sobre a emissão ou sequestro de C em um Latossolo Nkrmelho-Amarelo do cerrado maranhense. 
Amostras de solo foram coletadas, em quatro camadas (0-5, 5-10, 10-20, 20-40 cm) e cinco sistemas de uso do solo: 
Macaúba - MAC, Pastagem - PAST, Macaúba+Pastagem (pouco adensada) - MP1, Macaúba+Pastagem (mais 
adensada) - MP2 e vegetação nativa - VN. Foram determinados os teores e estoques de carbono orgânico total (COT) 
e de carbono lábil (CL) e, estimaram-se, os índices de Labilidade, de Compartimento e de Manejo de Carbono (IMC), 

além da taxa de emissão ou seqüestro de C-0O2 atmosférico. Os estoques de COT, na camada 0-10 cm, foram 

maiores nas áreas sob VN e MP1 e menores na PAST, MAC e MP2, enquanto que, na camada 10-20 cm, a VN 
apresentou os maiores estoques, as áreas sob MP1, MAC e PAST, estoques intermediários e, o MP2, menores. O 
pércentual de C lábil no C orgânico total do solo variou de 5,74 a 8,68% na camada 0-5 cm, de 5,40 a 7,14% na de 
5-10 cm, de 5,15 a 7,82% na de 10-20 cm e de 3,37 a 4,94% na última camada. O IMC foi maior na MAC e menor 
nos demais sistemas agrícolas, na camada 0-5 cm e, nas camadas 5-10 e 10-20 cm, maior no MP1 e menor no MP2. 

A pastagem foi o sistema que emitiu mais C-0O2 para a atmosfera, com uma taxa de 7,87 Mg ha-1  a'no-1  e o 

consórcio macaúba+pastagem e macaúba o que menos emitiu (4,55 e 4,95 Mg ha:1 ano 1, respectivamente). A 
conversão de sistemas naturais em pastagem causa maior liberação de C-0O2 para a' atmosfera, por meio das ações 

antrópicas no ambiente representada especialmente pelo menor aporte de C ao sistema. 
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